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Proposta de Comunicação para o 29º Encontro Anual da APHES, Porto, Novembro de 2009 

Resumo da Comunicação a apresentar contendo, além do título, o seu objecto, objectivos, 

enfoque teórico e sustentação empírica. 

 

A AGRICULTURA PORTUGUESA NOS ALVORES DE OITOCENTOS: INSUFICIENTE  

GRAU DE DESENVOLVIMENTO (Ensaio de Cliometria) 

 

Com o Bloqueio Continental, Invasões Francesas, retirada da Corte para o Rio de Janeiro, 

abertura dos portos brasileiros aos navios ingleses e o Tratado de Comércio de 1810, o Brasil 

foi entrando na órbita económica da Grã-Bretanha e foi sendo desmontado o Sistema 

Português de Economia Imperial, há muito existente. Antes da independência política perdia-

se a principal colónia. 

A Economia de Portugal tinha de passar a centrar-se no território europeu. 

A presente comunicação procura avaliar se a Agricultura que se praticava em solo português 

tinha condições para ser o motor de um desenvolvimento económico sustentado que 

permitisse o crescimento populacional, o fortalecimento da Indústria e do Comércio e a 

formação de adequada rede urbana, como se verificou na Inglaterra a partir de meados do 

século XVIII com a denominada Revolução Agrícola. 

Para além de se colher o testemunho de autorizados autores coevos, com destaque para D. 

Rodrigo de Souza Coutinho, procurou-se obter indicadores estatísticos que forneçam ideia 

aproximada de qual seria o nível de desenvolvimento agrícola em Portugal na transição do 

século XVIII para o XIX. Não existem séries estatísticas consistentes acerca da situação da 

Agricultura Portuguesa para a época em análise. Com o objectivo de preencher essa lacuna, 

foram feitos cálculos para as províncias então existentes de Minho, Trás-os-Montes, Beira, 

Estremadura, Alentejo e Algarve e para a população, produção agrícola, áreas cultivadas e 

incultas. Foram utilizados números apurados para 1801, 1848, 1864 e 1868, além de 

comparações internacionais, tudo tendo permitido concluir, mediante metodologia inovadora 

de avaliação empírica, pelo insuficiente grau de desenvolvimento da Agricultura Portuguesa no 

início de oitocentos. 
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Lisboa, Abril de 2009. 


